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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Reitor da Universidade Municipal de São Caetano do Sul, por meio do Of. Reit. 114/220, datado em 23 de dezembro de 2010, solicita a renovação de reconhecimento do Curso Superior de Graduação Tecnológica em Gestão Financeira, nos termos da atual Deliberação CEE nº 99/2010.

O citado curso teve sua aprovação por meio da Portaria nº 131/2008 e Ata CONSEPE de 03/10/2008 da própria Universidade.

Para emissão de parecer técnico foram indicados os Especialistas Profs. Drs. Edmilson José Tonelli Manganotte e Teresinha Covas Lisboa, conforme Portaria CEE/GP nº 63, de 27-01-2011, manifestando-se nos autos nos termos de relatório circunstanciado anexado aos autos de fls. 07 a 13.
1.2 APRECIAÇÃO
Nos termos da norma, em epígrafe, passamos a análise dos autos:
1. Atos legais: Portaria nº 131/2008 e Ata CONSEPE de 03/10/2008:
1.1 Responsáveis pelo curso: André Rubens Didone, Doutor e Diretor, e Manuel Fernandes Silva Souza, Mestre e Gestor.
2. Dados Gerais:
2.1-horário de funcionamento: noite: das 19h20min às 22h50min, de segunda à sexta-feira;
2.2-duração da hora/aula: 50 minutos;
2.3-carga horária total do curso: 1.947 horas;
2.4-número de vagas oferecidas, por período: noite: 80 vagas por semestre;
2.5-tempo para integralização: mínimo de 04 semestres e máximo de 06 semestres.
3.Caracterização da infraestrutura física da Instituição reservada para o Curso:
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4.Biblioteca:
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5.Corpo Docente:
5.1-relação nominal dos docentes
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5.2 Docentes segundo a titulação para cursos de bacharelado e/ou de licenciatura (Deliberação CEE 55/06)
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5.3. Docentes segundo a Deliberação CEE 50/2005
[image: image10.emf]
6. Corpo técnico disponível para o curso:
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7.Demanda do curso nos últimos processos seletivos, desde o último reconhecimento
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8 Demonstrativo de alunos matriculados 
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9. Matriz curricular do curso, contendo distribuição de disciplinas por período (semestre ou ano).
A Instituição afirma que as Diretrizes Curriculares – Nível Tecnológico, Resolução CNE/CP nº 3, de 18.12.2002,publicado no DOU em 23.12.2002 norteiam este curso.

9.1 Estrutura do curso

Já no primeiro módulo (semestre) do curso, os alunos são estimulados a escolherem uma empresa de pequeno, médio ou grande porte ou criarem uma empresa e pensarem todos os seus fluxos e iniciarem a construção do sistema logístico.

A partir daí e sob a visão das disciplinas do módulo eles estruturam a empresa com as orientações dos professores de cada disciplina e do professor orientador. Para facilitar o desenvolvimento de toda a atividade foi criado o Manual Orientativo do Trabalho Interdisciplinar. Esta atividade inicia-se no primeiro módulo, onde a empresa escolhida ou criada é analisada e nos módulos seguintes ela desenvolve-se a ponto de no último módulo estar completamente estruturada. Ao final de cada módulo o trabalho é apresentado para uma banca composta pelos professores do curso e pelo professor orientador. As melhorias necessárias são implementadas no módulo seguinte e os trabalhos aprovados no último módulo são mostrados na Feira de Negócios desenvolvida na Universidade. Esta caracteriza a forma diferenciada de aplicação dos conhecimentos adquiridos em sala de aula e oferece aos alunos a oportunidade de fixação dos conhecimentos adquiridos aliado à oportunidade de saírem da Universidade para o mercado de trabalho com uma aplicação prática dos conhecimentos adquiridos e com condições de gerirem sua própria empresa e/ou assumirem posições executivas em outras empresas. Este processo permite considerar as necessidades e expectativas profissionais do indivíduo que anseia por agilidade, capacitação específica e eficácia ao investir tempo num curso superior.

O curso, por ser modular, permite ao aluno ingressante cursar os módulos independentemente da ordem e proporciona-lhe aquisição imediata de conhecimentos.

As unidades de cada módulo são alocadas de forma a proporcionar a atividade prática em sala de aula, com a utilização de estudos de casos, exercícios, dinâmicas e oficinas que proporcionarão a interatividade e a aplicação de conteúdos. A distribuição das unidades nos dias da semana prioriza a melhor utilização das horas para o desenvolvimento de atividades práticas. Portanto, os professores são orientados a desenvolverem em suas aulas: teoria, prática e orientação, sob o ponto de vista da disciplina, para o Trabalho Interdisciplinar dando suporte para que os professores orientadores consigam orientar os grupos no entrelaçamento prático das disciplinas.

A carga horária de cada módulo é de 400 (quatrocentas) horas-aula, composta de 80 horas-aula para cada disciplina.

Esta carga horária é complementada da seguinte forma:

a) Atividade de elaboração do Trabalho Interdisciplinar (TCC) e as orientações extras classes têm 80 horas-aula, por semestre, e ao final do curso 320 horas-aula;

b) Atividades Acadêmicas Curriculares Complementares (AACC) devem ser cumpridas pelos alunos num total aproximado de 20 horas-aula por semestre e ao final do curso devem ter sido cumpridas 96 horas-aula;

c) Uma disciplina cursada na modalidade EAD em cada módulo, ou seja, em cada semestre o aluno pode cursar dois módulos, 80 horas-aula, por semestre, e ao final do curso 320 horas-aula, conforme a Tabela 1, a seguir: 
Tabela 1: carga horária mínima
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Desta forma, as horas totais do TCC = 320 horas-aula, as das AACC = 80 horas-aula e as da disciplina em EAD = 320 horas-aula quando somadas às 1600 horas-aula faz com que o curso tenha 2336 horas-aula totais e 1947 horas totais. No CD anexo a Instituição descreve pormenorizadamente as ementas e bibliografias do curso. 

A carga horária de ensino a distância é suplementar de modo que não altera a carga horária mínima exigida para o Curso pelo Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia que é de 1600 h. A denominação do curso se adequa ao mesmo Catálogo do MEC.

DAS CONSIDERAÇÕES DOS ESPECIALISTAS
Os Especialistas em seu Relatório circunstanciado, anexado aos autos de fls.07 a 13, se mostrou favorável ao Reconhecimento do Curso de Graduação Tecnológica em Gestão Financeira tecendo sugestões em relação ao aprimoramento do curso que transcrevo a seguir:

“Com base nos dados levantados durante a visita in loco por meio da solicitação de documentos, reuniões com a coordenação, direção e funcionários, dois pontos merecem atenção nesse processo de reconhecimento do Curso de Tecnologia em Gestão Financeira.

O primeiro é o Trabalho Interdisciplinar/Trabalho de Conclusão do Curso, cujo manual foi apresentado pelo coordenador do curso e anexado no processo. No Projeto Pedagógico do curso não fica claro para a comissão qual o propósito do projeto. O texto não especifica com a devida clareza qual a relação existente entre o Trabalho de Conclusão de Curso e o Trabalho Interdisciplinar. No entanto, quando questionado acerca deste ponto, o gestor do curso pode esclarecer com propriedade os pontos principais do projeto. Nossa sugestão foi, então, que esta parte do texto do Projeto Pedagógico fosse reescrita.

O segundo ponto refere-se à presença de dois docentes graduados no programa. Nossa posição foi de que estes devem ser substituídos por docentes com especialização ou titulação de Mestrado ou Doutorado. Ou ainda, levando-se em consideração que ambos possuem uma grande experiência profissional, e um longo tempo de trabalho junto à instituição, solicitar a estes professores que se insiram dentro de um programa de pós-graduação.

Um dos aspectos positivos do programa é a presença do Conselho Consultivo de Curso, composto de empresários, executivos, presidentes de empresas, e demais membros atuantes no mercado local que, através de reuniões periódicas, podendo opinar e sugerir mudanças e adequações que possam contribuir para a melhoria das diretrizes curriculares.

À vista do exposto nesse parecer a comissão de especialistas se manifesta a favor do reconhecimento do curso, porém pede-se atenção da instituição em relação às questões apontadas a bibliografia desatualizada e carente de obras específicas”. 

2. CONCLUSÃO
Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 99/2010, o pedido de Reconhecimento do Curso Superior de Graduação Tecnológica em Gestão Financeira, da Universidade Municipal de São Caetano do Sul, pelo prazo de três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação
São Paulo, 10 de junho de 2011
a)Cons. Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos
Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, João Cardoso Palma Filho, João Grandino Rodas, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Marcos Antonio Monteiro, Mário Vedovello Filho, Milton Linhares, Nina Beatriz Stocco Ranieri e Rose Neubauer.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 22 de junho de 2011.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho

Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 06 de julho de 2011.

HUBERT ALQUÉRES

             Presidente
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